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    1. INTRODUÇÃO




    Os estudos ligados ao empreendedorismo têm atraído continuamente o interesse de pesquisadores (IRELAND; REUTZEL; WEBB, 2007). De acordo com Sharma e Chrisman (1999) o empreendedorismo abrange atos de criação organizacional e renovação, ocorrendo dentro ou fora de uma organização. Segundo Ireland e Webb (2007) a pesquisa em administração relacionada ao empreendedorismo tem focado principalmente na Orientação Empreendedora (OE), que procura explicar como o empreendedorismo é colocado em prática.




    Estudo anteriores como Ireland e Webb (2007), Rauch et al. (2009) e Runyan, Droge e Swinney (2008) indicam relação positiva entre OE e desempenho empresarial. Por outro lado, alguns resultados obtidos por George, Wood e Khan (2001) não foram totalmente conclusivos. Segundo Thoumrungroje e Tansuhaj (2005) isto pode ser devido ao fato que o conceito de desempenho empresarial pode ser influenciado tanto por variáveis internas quanto externas.




    Com relação a essas variáveis, segundo a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial, ABDI (2009) a experiência recente dos principais países produtores de móveis mostra que o acesso aos mercados (variável externa) e a habilidade de reagir (variável interna) rapidamente às mudanças em termos de hábitos e preferências de consumo nesses mercados constituem fatores determinantes do sucesso competitivo das empresas líderes nesse setor. Seguindo este princípio, uma possibilidade levantada por Baker e Sinkula (2009) e Zahra, Sapienza e Davidson (2006) para alcançar essas competências, seria observar de forma mais profunda a relação entre OE e desempenho empresarial buscando identificar passos intermediários que existam entre essas duas variáveis.




    Por outro lado, levando em conta que a inovação consiste na exploração bem-sucedida de novas ideias, proposição apresentada por Amabile (1996), e de acordo com Covin e Miles (1999), Ireland e Webb (2007) e Schumpeter (1934) os efeitos das ações empreendedoras se manifestam em produtos, processos e inovações administrativas, torna-se possível, segundo Ireland, Reutzel e Webb (2007) a inclusão da inovação como um indicador de resultados no campo do empreendedorismo. Isto reflete o conceito trazido por Schumpeter (1934) que argumenta que a inovação é um resultado importante da função do empreendedorismo. Ao ampliar essas considerações, Schuler (1986) formula que o desempenho da inovação de uma empresa remete para suas inovações em produtos e processos e que a OE poderia, por sua vez, ser considerada como um antecedente do desempenho inovador.




    O aumento na capacidade de inovação das empresas do setor de móveis constitui uma condição indispensável para garantir a inserção competitiva tanto no mercado doméstico como no mercado externo (ABDI, 2009). A partir desta premissa, a inovação aparece como um conceito basilar para o crescimento do setor de móveis de madeira de Santa Catarina. Sendo assim, consequentemente, a inovação se transforma em um elemento que atua significativamente para conduzir o desempenho empresarial. Na mesma linha de raciocínio, os estudos sobre inovação e a sua vinculação com resultados de desempenho empresarial e consequente manutenção das empresas em longo prazo, têm sido abordadas e discutidas na literatura (DAMANPOUR, 1991; AFUAH, 2003; TIDD, BESSANT, PAVITT, 2005).




    Ao considerar a influência da inovação no desempenho empresarial é relevante destacar as fontes de inovação. De acordo com Lemos (1999), uma empresa não inova sozinha uma vez que as fontes de informações e conhecimentos podem estar no ambiente interno ou externo da empresa. Desta forma, esta relação pode acontecer entre setores de uma empresa, entre organizações e com instituições de ensino e pesquisa, indicando que o fluxo de conhecimento, ideias e informações se constitui em requisitos fundamentais para as fontes de inovação. Neste sentido, Freeman (1995) considerou que as fontes de inovação quando originárias em conhecimentos científicos, propiciam a introdução de inovações radicais, e por outro lado quando as tecnologias estão dominadas, aparecem condições para aparecimento de inovações incrementais.




    Diante disto, a pesquisa proposta neste trabalho procura analisar as relações entre OE e desempenho empresarial por meio do papel desenvolvido pela inovação de produtos e processos e a importância das fontes de inovação no desempenho inovador. Estima-se que o desempenho em inovação de produtos e processos são relevantes para uma melhor compreensão da relação entre OE e desempenho empresarial, sendo esses conceitos apresentados por Chiva e Alegre (2013) que acrescentam que segundo Nelson (1991) e Zott (2003) a OE poderia ser considerada um antecedente do desempenho em inovação, o que poderia ser um parâmetro útil para explicar porque as empresas possuem diferentes performances.




    Destarte, diante do exposto e com o intuito de procurar explorar a relação entre OE e desempenho empresarial em inovação de produtos e processos o problema de pesquisa a ser investigado no estudo é: qual a influência da Orientação Empreendedora no desempenho Inovador e desempenho empresarial de empresas da indústria de móveis de madeira do estado de Santa Catarina?




    1.1 OBJETIVOS DO TRABALHO




    A seguir enunciam-se o objetivo geral e objetivos específicos da pesquisa.




    1.1.1 Objetivo Geral




    O estudo tem como objetivo avaliar a influência da OE no desempenho inovador e desempenho empresarial na indústria de móveis de madeira do estado de Santa Catarina.




    1.1.2 Objetivos Específicos




    a) Analisar a influência da OE no desempenho inovador de empresas da indústria de móveis de madeira do Estado de Santa Catarina;




    b) Analisar a influência de informações e conhecimentos de fontes para inovação de empresas da indústria de móveis de madeira do Estado de Santa Catarina;




    c) Analisar a influência do desempenho inovador no desempenho empresarial de empresas da indústria de móveis de madeira do Estado de Santa Catarina;




    1.2 JUSTIFICATIVA




    A produção e o comércio de móveis receberam modificações consideráveis, principalmente devido à atividade empresarial chinesa. De acordo com o IEMI – Instituto de Estudos e Marketing Industrial (2014), em 2013 a produção mundial de móveis apresentou alta de 3,7% em relação a 2012. A Ásia teve destaque, somada à China, é responsável por mais de 54,4% da produção mundial e 46% das exportações. A União Europeia, com seus 28 países- membros, obteve uma menor parcela no segmento, ocupando a segunda posição, com 23,4% da produção mundial. Na terceira posição está a América do Norte, como produtora e consumidora, alavancada pelos Estados Unidos, que, separadamente, são o segundo maior produtor e consumidor de móveis, com 10% e 17,3%, respectivamente. O Brasil detém 3,7% da produção mundial, mas possui uma parcela pouco significativa das importações (0,5%) e exportações globais (0,4%).




    Neste cenário de intensa competitividade, a inovação pode se constituir numa ferramenta para competição e diferenciação das empresas brasileiras, pois segundo Porter (1991, p. 95) uma empresa pode obter ganhos ao oferecer produtos e serviços a um custo menor que seus concorrentes ao oferecer produtos diferenciados ou ofertar produtos diferenciados a preços superiores aos usuais que compensam mais que o custo extra da diferenciação.




    Estudos desenvolvidos por Calantone, Cavusgil e Zhao (2002) procuraram estabelecer relação entre inovação e desempenho empresarial e encontraram nos seus resultados que a inovação influencia positivamente o desempenho empresarial. Tidd, Bessant e Pavitt (2005) apresentam que a inovação contribui para o estabelecimento de uma forte correlação entre desempenho empresarial e novos produtos e, consequentemente, ajuda a manter fatias de mercado e a aumentar a lucratividade, apontando para uma relação profícua entre a inovação e o desempenho empresarial. Desta forma, essa relação, ao ser analisada, poderá indicar para o setor moveleiro catarinense a relevância de investimentos em inovação para os resultados empresariais. Segundo Venkatraman e Ramanujam (1986), Combs, Crook e Shook (2005) e Padrão (2011) existe complexidade e multidimensionalidade na definição do constructo de desempenho empresarial. Especificamente, no que diz respeito ao desenvolvimento de novos produtos (desempenho inovador). Beckman e Sinha (2005) sustentam que a multidimensionalidade do processo gera desafios para definição da forma como medir o seu desempenho. Assim, se faz necessário o estudo de como o setor moveleiro catarinense apresenta resultados empresariais tendo em conta o respectivo desempenho inovador e de que forma se comporta, se as dificuldades apontadas estão presentes neste setor.




    Ireland e Webb (2007) sustentam que embora OE seja teoricamente benéfica para as empresas e que exista segundo Rauch et al. (2009) uma relação positiva com o desempenho empresarial, alguns resultados não têm sido completamente conclusivos. Por exemplo, de acordo com George, Wood e Khan (2001) nos estudos por eles realizados nos bancos dos Estados Unidos, não encontraram correlação entre OE e retorno sobre ativos nem retorno sobre patrimônio o que de certa forma está ligado ao desempenho empresarial.




    Não foram realizados, até o momento, pesquisas que procurem relacionar OE, Desempenho Inovador e Desempenho Empresarial. Desta forma, este trabalho se propõe a contribuir com esta lacuna existente e analisar os fatores que influenciam o desempenho inovador de produtos e processos e, em que dimensão o desempenho empresarial é afetado por estes. O estudo também busca identificar em que medida as fontes de inovação e a OE podem contribuir para o desempenho inovador. Como contribuição prática, pretende-se com os dados desta pesquisa, propiciar um conjunto de informações que sirvam de apoio a tomada de decisões para a área de gestão das empresas de móveis brasileiras, com intuito de definirem com maior propriedade suas metas e necessidades de melhoria de produtos e processos e assim possam ampliar a sua participação em termos de resultados financeiros, no mercado nacional e global.




    O estudo encontra-se em consonância e contribuição com a linha de pesquisa denominada Gestão da Inovação em Organizações do Programa de Pós-Graduação em Administração – PPGAD, da Universidade Regional de Blumenau – FURB.




    1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO




    O trabalho está organizado em cinco capítulos. No Capítulo um, apresenta-se a introdução ao assunto a ser abordado, a contextualização do problema com a justificativa para estudo do tema, a questão de pesquisa, o objetivo geral e os objetivos específicos da dissertação e a estrutura do trabalho.




    Já o Capítulo dois inicia-se com a revisão de literatura onde são abordados os conceitos de OE, inovação e a relação entre OE e inovação. Na sequência deste capítulo são descritos os estudos anteriores e posteriormente o modelo teórico.




    No Capítulo três apresenta-se a metodologia, com a apresentação do delineamento da pesquisa, o constructo da pesquisa, os instrumentos da pesquisa, a população e a amostra, a forma de coleta de dados, e os procedimentos estatísticos para a análise de dados e as limitações da pesquisa.




    O Capítulo quatro é dedicado à análise e discussão dos dados. A caracterização das organizações vinculadas a indústrias de móveis que foram pesquisadas são analisadas neste capítulo, juntamente com os determinantes da OE presentes na indústria dos móveis e o desempenho empresarial. Concluindo este capítulo, é analisado o impacto das dimensões da OE no desempenho em inovação de produtos e processos na indústria de mobiliário catarinense.




    O Capítulo cinco apresenta as considerações finais, as contribuições e as recomendações da dissertação e as propostas de sugestões e oportunidades para trabalhos futuros. Para finalizar, são apresentados as Referências e os Apêndices.


  




  

    2. REVISÃO DA LITERATURA




    A revisão da literatura é composta pelos construtos que antecedem a inovação, destaca-se a OE, enfatizando a inovação em produto (eficácia) e processos (eficiência), sendo estes dois últimos, considerados como desempenho inovador. Posteriormente são estudadas as relações possíveis entre desempenho inovador e o desempenho empresarial.




    2.1 ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA




    O empreendedorismo é um campo de estudos que autores estão desenvolvendo pesquisas nos últimos trinta anos (CORNELIUS; LANSTROM; PERSSON, 2006; ZAHRA; KURATKO;




    JENNINGS, 1999), no entanto, mesmo com um crescente aumento na produção de pesquisas nesta área não há ainda um consenso, na literatura, para a caracterização do empreendedorismo. Desta forma permanece ainda uma dificuldade para a concepção de uma teoria geral do empreendedorismo (LUMPKIN; DESS, 1996).




    Ireland, Reutzel e Webb (2007) sustentam que o empreendedorismo é um campo de estudos para o qual ainda é necessário progredir continuamente pela busca por uma teoria distinta. Isso se justifica, segundo Ireland, Webb e Coombs (2005) pelo fato de existirem poucos estudos desenvolvidos que contemplem o desenvolvimento do paradigma e pela dispersão de enfoques existentes nestas pesquisas. Trata-se, portanto, de um campo fértil a ser explorado pelos pesquisadores na busca pela construção da teoria relacionada ao empreendedorismo.




    Neste sentido, no que diz respeito ao enfoque econômico, Schumpeter (1982), vincula empreendedores com a inovação, sendo o empreendedor a pessoa responsável por “quebrar” a ordem econômica vigente pela introdução de novos produtos e serviços, por novas forma de organizar ou por meio do uso de novos recursos. Dentro desta análise é possível concluir que para Schumpeter a pessoa empreendedora é a figura central e esta se configura na base para a inovação nas empresas.




    Já os autores com viés comportamentalista focam seus estudos no comportamento dos empreendedores procurando estudar sua capacidade de criação, motivação e intuição. Isto pode ser observado nos trabalhos realizados por McClelland (1972) onde ele destaca as principais características do empreendedor: a motivação para realizar e melhorar aquilo que este se propõe a fazer. Desta forma, enquanto a visão de Schumpeter foca no processo empreendedor, McClelland foca nas características comportamentais da pessoa empreendedora. Ambos os prismas, se complementam. Estas duas visões que se centram no indivíduo, foram, nos estudos de Morris (1998) considerados a partir de uma abrangência maior, pois ele entendeu o empreendedorismo como um acontecimento não somente encontrado em pessoas, mas também em sociedades e organizações.




    Shane e Venkataraman (2000) sustentam que o empreendedorismo tem um carácter transitório, uma vez que além das qualidades pessoais do empreendedor o ambiente igualmente influencia o empreendedorismo. Existe, portanto, um reforço por parte de Shane e Venkataraman (2000) em trazer a componente da sociedade abordada por Morris (1998) que é tratada por eles como ambiente. Desta forma é possível observar uma congruência de visões entre Morris (1998) e Shane e Venkataraman (2000).




    Lumpkin e Dess (1996) nos estudos realizados sobre empreendedorismo e em estratégia empresarial entendem que estes podem ser focados no conteúdo ou no processo. Segundo Padrão (2011) os trabalhos focados em conteúdo procuram dar resposta à pergunta fundamental dos empreendedores, ou seja, em qual negócio ele(a) pode entrar. Já os trabalhos sobre processo focam nos métodos e estilos de decisão que as pessoas fazem uso para conseguirem atuar de forma empreendedora. No Quadro 1 são apresentadas definições de empreendedorismo de autores encontrados na revisão da literatura.




    Quadro 1: Definições de Empreendedorismo




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autores


          



          	

            Definições de Empreendedorismo


          

        




        

          	

            Stevenson e Jarillo (1990)


          



          	

            Empreendedorismo é um processo pelo qual indivíduos – em sua própria empresa ou dentro de organizações – perseguem oportunidades sem considerar os recursos que controlam.


          

        




        

          	

            Covin e Slevin (1991)


          



          	

            Empreendedorismo é uma dimensão de postura estratégica de uma organização representada por assumir riscos, propensão a agir de forma proativa e com competitividade agressiva e confiar em inovação de produtos.


          

        




        

          	

            Morris, Lewis e Sexton (1994)


          



          	

            Empreendedorismo é uma atividade em processo que envolve uma série de inputs (oportunidade, indivíduos proativos, recursos etc.) e que pode produzir diferentes outputs (novo negócio, valor, novo produto, benefício pessoal, crescimento, lucro, etc.).


          

        




        

          	

            Lumpkin e Dess (1996)


          



          	

            Empreendedorismo tem relação com novos negócios, no que consiste o empreendedor.


          

        




        

          	

            Filion (1999)


          



          	

            Empreendedorismo envolve o estudo dos empreendedores, examina suas atividades, características, efeitos sociais e econômicos e os métodos de suporte usados para facilitar a expressão da atividade empreendedora.
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